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0 cominercio de vinhos 
em Portugal

A SUA EXPORTAÇÃO EM 1887

71 a 75. 276.498
76 a 80. 260.101

160.106
196.578
587.886
314.889

Foi nomeado chefe de fiscalisa- 
ção d’obras publicas para o dis- 
tricto de Vianna o nosso presado 
director o sr. Gaspar Leite d'Aze- 
vêdo.

Receba o nosso presado collega 
as nossas cordeaes felicitações.

Entrou no XXXIII anno de pu
blicação o nosso brilhante collega

A planície immensa dormia 
tranquilla, adornada com as dia
mantinas scintillações da geada, 

i do 
inverno. Junto da estrada torcia-

Antonio Lopes de Araújo.
José Joaquim dos Santos Pi-

Regressou de Lisboa a este con" 
celho o snr. visconde da Torre’ 
digno deputado e presidente da 
camara municipal d'esle concelho.
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Manoel de Jesus Araújo Rocha.
João José Fernandes da Silva.
Manoel Joaquim de Faria.
João Soares Nogueira.
Francisco da Costa Macedo.
Alberto Ferrcira d’Almeida.
Francisco José de Brito.
Domingos José de Carvalho.
Alexandre Pereira Calheiros.
João Antunes Lopes.
Antonio Soares Nogueira.
Francisco Ludovino Alves Pe

reira Machado.
Antonio Pinto Mendanha Arris

cado.
José Antonio Marques Pinheiro.
Thomaz José de Oliveira.
Antonio Lopes Andrade Osorio 

Vasconcellos.
João Feyo Soares d’Azevedo.
Luiz Manoel d’Azevedo.
Francisco Dias Lima.
José Lourcnço da Costa.
Fernando Vilíela da Moita.
Manoel Joaquim Machado.
José Avelino Barbosa Azevedo.
Abilio Pinheiro Pereira de Sou

sa.
Manoel Antonio de Freitas.
João Maria de Sousa Machado.
José Maria Torres Machado.
Manoel de Sousa Lobato Abreu

Malheiro.
Antonio José d’Araujo Antunes.
Lourcnço Soares Rodrigues.
Visconde da Torre.

A camara municipal d’esle con
celho nomeou para seu represen
tante no conaresso agrícola que 
brevemente lerá logar na capital 
o illuslre deputado snr. visconde 
da Torre.

E emquanto que o nosso peque
no heroe, quasi de olhos fechados, 
se adiantava em grandes pernadas 
no terreno solitário, as suas pe
queninas mãos ossudas saiam do 
seu kaftan verde, gesticulando de 
fórma que só elle devia compre- 
hender. Invadia-lhe o rosto profun
da tristeza. Rebb Á‘_____ .....
ralhava corasigo mesmo por se ter

0 Diário do Governo publicou 
uma portaria de louvor ao snr. 
commendador Sousa Lima, pela 
generosa ofTerta da casa para es- 
chola que s. ex.* cedeu á camara 
municipal d’este concelho.

Também a camara municipal 
d’este concelho lançou na acta da 
sua sessão de 22 do corrente um 
voto de louvor áquelle benemérito 
patrício bem como ao sou procu
rador, o snr. dr. Francisco Dias 
Lima.

Esta merecida homenagem á- 
quelles prestantes cavalheiros foi 
feita sob proposta do digno pre
sidente da camara municipal.

No proximo dia 7 tem de reu
nir-se nos Paços do concelho os 
quarenta maiores contribuintes pre- 
diaes do concelho, sob a presidên
cia do presidente da camara mu
nicipal a fim de se effectuar a e- 
leição da commissão recenseadora.

Eis os nomes dos quarenta maio
res contribuintes prediaes, apura
dos no corrente anno.

Amaro d'Azevedo Araújo e Ga
ma.

Francisco Forte de Araújo.
Antonio José Lobo
José Joaquim Antunes da Costa 

Lobo.
José Antonio Machado Villela.

7.015
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com o seu Deus, não lhe desobe
decendo nunca, mas achando em 
ultimo caso mais natural enga
nai o.

Caminhava de cada vez mais, 
agora quasi corria, levando os 
olhos semi-cerrados e atirando com

um investigador muito sagaz, que 
ousava mesmo avenlurar-se nos

Está gravemente enfermo o nos
so presado e dedicado amigo o 
snr. Antonio Joaquim {da Rocha 
Moreira, honrado proprietário d’es- 
te concelho e procurador substituto 
á junta geral do districlo.

Fazemos muitos ardentes votos 
pelas melhoras d'este nosso pres
tante amigo.

a linha

mesmo sitio. Em torno d’elle não 
se via mais do que sombra, neve 
e frio. E mil passos além, a mes
ma sombra, a mesma neve, o mes
mo frio; nú todo o horisonte, e á 
superfície da terra nem uma sô 
cabana, nem uma só arvore, nem 
tão sómente um objecto que podes- 
se servir de agasalho momentâneo 
ao pobre peregrino na planície in
finita.

Apressava-se Rebb Abromowitch 
porque temia que o surprehendesse 
na sua apparição phantaslica a es- 
trella do Sabbal (estrella que en- 
Ire os bebreus annuncia o começo 
de sabbado), esse phenomeno men
sageiro de alegria e de paz para 
milhares de seres humanos, que o 
viram outfora florir nas rosas de 
Charon c amadurecer os fruclos de 
Chanaan. A tradição nas aldeias 
pobres da Rússia c da Polonia 
conserva o mesmo culto nas gen
tes que vivem entre paredes de 
greda e debaixo de teclos de col
mo ou em montões de immundicie.

Porém o rapazito não via ainda 
a estrella. Isto é, póde ser que a 
não visse, porque, como todo o 
bom judeu polaco, sabia ajustar-se

de Vianna do Casleilo, a Aurora 
do Lima um dos mais antigos e 
mais bem conceituados jornaes do 
paiz.

Felicitamos cordealmente o col
lega.

dédalos do Kabala, a sciencia se
creta dos judeus.

A lei de Talmud era como que 
a sua companheira inseparavel em 
todas as suas peregrinações. Sor
ria-lhe emquanto negociava cebol- 
las, ovos, qualquer objecto; afa- 

as pernas como objectos inúteis, j gava-a emquanto vendia coraes 
| de anthenlicidade duvidosa, lenços 
i de seda vermelha ou fitas mul- 
i ticôres. Foi na venda d’um des

ses artigos duvidosos que se de- 
morára de mais. Um descuido 
imperdoável fazia com que andas
se ainda cm pleno campo á hora 
em que o sabbado dos hebreus 
tinha já começado !

Via-se obrigado a esquecer 'a 
santidade do sabbado, que fana
ticamente guardava I

A neve d’essa tarde não se limi
tava a rendilhar ligeiramente os 
campos, linha caido abundan- 

>u»u piuiuu- | temente. Tudo era neve e gelo, a 
Abramowitch ’ terra, o ceu, a agua.

wiuoigu iiicsiuv j/vi som’ A nlanicie immensa dormia 
atrasado tanto. Ainda que muito j 
novo, mas muito esperto, conhecia J 
bem as leis da sua religião. Era I debaixo da pelliça nevoenta 
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I se lá ao fundo uma grande serpen-
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te branca, era o ribeiro gelado. 
A' direita, alguns ramos de vido
eiros. cobertos de orvalho, brilha
vam ao longe, emquanto que á 
esquerda se adiantava o montão 
sombrio da floresta, na qual só se 
viam luzir a distancia dois pontos 
luminosos que eram os olhos d um 
lobo faminto, em busca d'uma pre
za. Cem passos mais além Rebb 
Abramowitch viu um lago que 
parecia um jardim cheio de flores 
de prata. Alguns salgueiros deixa
vam tristemente pender os seus 
ramos cobertos de agulhas de 
crystal.

O pobre peregrino notava tudo 
isto, mas não via ainda a estrella, 
porque não ousava levantar para 
o ceu a sua pallida e timorata 
figura.

Andando sempre, começou de 
ver agora com certa alegria, luzes, 
paredes de neve, teclos prateados, 
porque se approximava d'uma al- 
deiola que dormia tranquillamen- 
le debaixo da neve e do gelo.

Temos, por vezes, regis
tado o augmenlo que tem 
adquirido no estrangeiro o 
commercio de vinhos por- 
tuguezes, devido não só ao 
bom credito que de suas 
qualidades sabem manter 
alguns exportadores, mas 
também aos meios adopta- 
dos por alguns cônsules de 
Portugal, cumprindo com 
sollicitude instrucções su
periores.

O que porém deve admi
rar, são os algarismos col- 
ligidos ultima mente com 
respeito ao movimento da 
exportação dos vinhos por- 
tuguezes durante o anno 
de 1887. Segundo o nosso 
collega «Economista», esses 
algarismos, verificados em 
nove mezes do anno cor
rente, só por si represen
tam quantidade superior á 
de qualquer dos annos com
pletos decorridos de 1871 
a 1885, e igualmente muito 
superior á média do quin- 
quennio de 1880 a 1885.

A exportação dos nove 
mezes indicados de 1887 foi, 
pois:

Vinho do Porto sahiram 
214:805 hectolitros, na im-

1871 a 1875, e de 1876 a ’
1880. e já excede a 20 p. c. j Pinheiro, 
a média annual de quin- I 
decennio de 1871 a 1885. I

O nosso collega entende 
que, em vista de tão elo
quentes algarismos, não pó
de por modo algum consi
derar-se com mau aspecto 
uma exportação que é du
pla nos quinquennios de

Madeira
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Era tarde. Caiu n‘esse anno a 
vespera do Natal á sexta feira. A 
natureza tinha um caracter de mys- 
terioso repouso e de serena tran- 
quillidade. Em todo o vasto des
campado não se ouvia o grilo do 
corvo, nem tão sómenle o uivo lon- 
giquo de qualquer lobo,

A terra como que descançava á 
espera de qualquer novo facto, 
um acontecimento, a chegada d’um 
hospede querido, qualquer grande 
ejdcsusada alegria.

Em toda a immensa planície, 
em que a vista se engolphava, não 
se fazia notar mais do que um 
unico ser vivo. Um pobre judeu- 
sito polaco, magro e miserável, 
de nome Rebb Abramowitch. O 
rapazito apressava-se em andar 
tanto quanto podia; entretanto, 
pensava que sempre estava no

portancia, em numeros re
dondos, de 3:867 contos de 
réis;

Vinho da Madeira sahiram {
17:009 hectolitros, na im- (Do Diário de Noticias'). 
portancia de 306 contos ;

Outras qualidades, sahi
ram 865:186 hectolitros, na 
importância de 4:494 con
tos,

O que dá o total de he
ctolitros 1.097:003, na im
portância de 8:666 contos.

A comparação das esta
tísticas aduaneiras de 1871 
a 1885 inclusive, representa 
a exportação dos vinhos em 
hectolitros d’este modo:

Commissão recenseadora

O seu peito debil curvava-se, co- | 
mo se ás costas carregasse pesado j 
fardo.

O vento, soprando pela planície 
gelada, fazia andará mercê, como 
membros d'um boneco, os seus 
bracinhos compridos.
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Gamara municipal

Publicação da Bulia

0 vice-presidente,

1) Lourenço Soares Rodrigues.

Incêndio WITA&

Abbade de Doçãos

Em Vianna

Linha americana

A* ultima hora

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Freguesia de Geme

K -

ANNUNCIOS
Os Argonautas

3)
Recrutamento

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

COMMUNICADO

... Snr. Iledaclor:
Larapios

0 vice-presidente,
2) Lourenço Soares Rodrigues.

Estada
Está entre nós o illustre quinta

nista da Universidade o snr. José 
Luciano Teixeira de Sepulveda.

tempestade prcslaram-se-lhe para 
os seus exercícios do rapinagera.

Na primavera próxima princi
piam os trabalhos do assentamento 
da linha americana de Braga á Pon
te de Prado.

Almanach das Senhoras 
Portuguezas

Publicou-se o numero program- 
ma do excellenle jornal o «Repór
ter», redigido e collahorado por 
uma plêiade de cscriptores dis- 
linctissimos, [á frente dos quaes 
está o sr. Pinheiro Chagas.

0 numero programma é excel- 
lente.

Saudamos o nosso collcga.

Pelo juizo de direito, d’esta 
comarca de Villa Verde e car
tório do escrivão do 5.° oíficio, 
de que é escrivão Guimarães, 
se deu legalmente principio em

vedores de misericórdias ou outros 
estabelecimentos |d’esta natureza.

—

O «Repórter»

Tem estado em Vianna do Cas- 
tcllo, onde foi tomar posse do seu 
novo cargo, o nosso presado ami
go c collega o snr. Gaspar Leite.

A’ benemerita sociedade vima- 
ranense Martins Sarmento, pro
motora da instrução popular no 
concelho de Guimarães, devemos 
a offorla de um primoroso volume 
de cerca de 300 paginas—os Ar
gonautas, subsídios para a antiga 
historia do Occidenle por F. .Mar
tins Sarmento.

Agradecendo o brinde que nos 
foi feito por aquella dislincla agre
miação que tão relevantes serviços 
tem prestado aquella terra, desde 
já promettemos emitir opportuna- 
mente a nossa opinião sobre o 
novo trabalho de Martins Sarmen
to, um illustrado investigador d'an- 
tiguidades.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 
Magalhães.

O escrivão interino, 
Antonio Ignacio .Machado Brandão

A Gamara Municipal do con
celho de Villa Verde:

Villa Verde, 27 de De
zembro de 1887. E eu An- 
tonio José dAraujo Pimen
to], secretario da camara 
o subscrevi.

Por este juizo de direito 
de Villa Verde c no inven
tario por obito dc Maria 
Thereza de Sousa, casada, 
moradora que foi em Athães, 
correm éditos de 30 dias 
para o fim determinado no 
§ 4.° do artigo G96 do Cod. 
do Proc. Civil.

Villa Verde 11 dc No
vembro de 1887.

Na freguezia de Prado arrom
baram as portas do acreditado 
commercianle c nosso amigo, o 
snr. Queiroz, roubando-lhe cerca 
de 40:000 rs. em cobre, unico di
nheiro que linha ficado no estabe
lecimento.

No logar do Pedomc d’csta fre
guezia, tentaram os mesmos, ou 
outros malandrins, entrar peio te
lhado de Maria da Silva, mas sen
do presentidos por esta, houveram 
por bem safar-se muito a salvo.

O digno administrador d’este 
concelho tem empregado todos os 
esforços para ver se descobre os 
indivíduos autores de tão finas 
gentilezas.

Em conformidade com a lei 
teem de reunir-se amanhã, em ses
são extraordinária, os dignos ve
readores deste concelho, a fim de 
fazerem eleição do presidente e 
vice-presidente para o corrente 
anno.

Acaba de ser collocado na im
portante freguesia de Doçãos, 
(Peste concelho, o nosso dedicado 
amigo o sr. Padre José Fernandes, 
digno e illustrado parocho da fre
guesia de Mouro.

A escolha do governo não podia 
sor inais acertada. O sr. padre 
Fernandes, alem de ser um sacer
dote exemplar no cumprimento 
dos seus deveres, devotado como 
poucos ao serviço do seu ministério, 
é sem duvida um dos ecclesiasticos 
mais intelligentcs e illuslrados 
d'esle concelho. Com laes pre
dicados, aliados a um caracter ho
nesto e leal, o novo abbade dc 
Doçãos hade sem duvida grangear 
a estima dos povos que vae pas
torear, como adquiriu a dos ha
bitantes da freguesia que até aqui 
tem parochiado e onde deixa as 
maiores sympatias e as mais vivas 
saudades.

D’aqui enviamos ao nosso bom 
amigo um cordeal abraço de pa
rabéns, felicitando lambem a 
freguesia de Doçãos pela acertada 
escolha do governo.

Acabamos de receber um exem
plar d'esto magnifico livrinho, edi
ção primorosa, publicado sob a 
direcção da já muito conhecida 
cscriptora D. Alberlina Paraizo.

Impresso em magnifico papel e 
adornado d uma collaboração dis
tintíssima a par de magnificas gra
vuras, deslacando-se entre ellas as 
phOtolypias da [Rainha, Princeza 
Amélia e D. Margarida Relvas, 
não podemos deixar de o recom- 
mendar aos nossos leitores, não 
só pelas circumstancias acima já 
apontadas mas lambem pela modi 
cidade do seu preço que ó apenas 
de 240 rs.

Os pedidos devem ser feitos aos 
snrs. Alcino Aranha & C.a edito
res, rua do Bomjardim—Porto.

* * *

E' nos dias abaixo designados 
a publicação da Bulia da Santa 
Cruzada n’este jarciprestado :

Em Santa Maria do Prado, no 
1.® de Janeiro pelas 10 horas da 
manhã.

Em S. Miguel de Soutello, no 
1.® de Janeiro pelas 2 horas da 
tarde.

Em S. Paio de Villa Verde, a 
2 de Janeiro pelas 10 horas da 
manhã.

Em Santa Eulalia de Sande, a 
2 de [Janeiro pelas 2 horas da 
tarde.

Em S. Pedro de Valbom, a 3 
de Janeiro pelas 10 horas [da ma
nhã.

Em S. Mamede de Gondoris, 
a 3 de Janeiro pelas 2 horas da 
tarde.

Em Santa Maria de Aboira, a 
4 de Janeiro pelas 2 horas da 
tarde.

Era S. Paio do Pico, a 2 do 
Janeiro pelas 11 horas da ‘manhã.

Em Santa Maria de Duas Egre- 
jas, a 6 de Janeiro pelas 2 horas 
da tardo.

Em S. Thiago de Carreiras, a 8 
de Janeiro pelas 10 horas da ma 
nhã.

Era Santa Maria de Freiris, a 8 
de Janeiro pelas 2 horas da tarde.

E’ orador o rev.® José Joaquim 
de Oliveira, parocho de Fieiris.

No momento em que a nossa 
folha vae entrar no prelo chega- 
nos a noticia de terem rebenta
do fortes dessidencias entre vá
rios membros do grupo regene
rador d’este concelho.

Rivalidades de preponderância 
deram cauza á scisão, que se 
traduziu já em uma desconsi
deração a um dos partidários 
mais dedicados da opposição e 
que ao mesmo tempo tem sido 
um dos mais leaes, mais pre- 
severanles e mais valiosos ami
gos do snr. Augusto Pimentel. 
Referimo-nos ao snr. Antonio 
Fortunalo de Faria, que, segun
do nos consta, acaba de ser for- 
temente maltratado por um 
grupo de correligionários seus.

As noticias que a este respeito 
temos, são vagas, como já dis
semos; no proximo numero po
rem seremos mais explícitos. 
Agora diremos apenas que a nos
sa vingança principia; ella hade 
ser completa quando os virmos 
—na epocha da fartura - morde
rem-se c esgarçarem-se como le- 
breus famintos em volta dos 
ossos que o patrão lhes for dis
tribuindo d entre os canhos da 
sua mez.a, que elle terá cuidado 
de guarnecer e ataviar antes 
que tudo.

Se d'cnlre elles, já ha mais 
de vinte pretendentes ao logar 
de futuro admnistrador deste 
concelho !

Ah! que ha de rir bem, quem 
rir por ultimo I

data de 22 de Novembro ulti
mo, a inventario orphanologico 
da herança aberta pela morte 
do seu autbor Antonio Fernan
des Lage, natural e morador 
que foi no logar de Bouçós, 
da freguezia da Lage, d'esla 
comarca, em conformidade do 
disposto nos §§ 1.® e 3.® do 
artigo 2:009 do Codigo Civil, 
e tem conformidade do artigo 
2:010 do citado Codigo, se pro
cedeu ao arrolamento dos bens 
mobiliários, situados nesta co
marca, nos dias 29 de Novem
bro ultimo e 7 do corrente, e 
no dia 30 de Novembro se ex
pediu carta precatória para ar
rolamento dos bens mobiliários, 
pertencentes ao espolio do dito 
inventariado, e existentes na 
sua casa, situada na rua de S. 
Gonçalo, da cidade de Braga, a 
fim das justiças d'esta cidade, 
continuarem no mesmo arrola
mento, e ser divolvido a este 
juizo dentro da dilação de 8 
dias. Vê-se desta deprecada, 
que apenas deu entrada n’cste 
juizo em 27 do corrente mez, 
(27 dias decorridos) que n’a- 
quelle juizo deprecado, se lhe 
não deu cumprimento, a pre
texto de que alli lambem se 
procedia a inventario pela mor
to do dito inventariado !! !

Parece incrível, que no juizo 
de direito da cidade de Braga, 
que foi sempre considerado co
mo um juizo sério e circumspe- 
to, deixasse de dar cumprimen
to a uma ordem passada em 
nome d’EI-Rei, e requerida e 
ordenada n’estc juizo para o re
gular andamento dos termos do 
fallado inventario do aulhor da 
herança, distribuído compelen- 
temente n’esle juizo, onde o 
mesmo fallecido tinha o seu do
micilio civil c político, como já 
foi bem evidenciado em juizo 
deprecado, e está demonstrado 
legalmente por documentos au- 
theniicos I

Em vista d isto, vê-se clara
mente, que [o juizo de direito 
da comarca de Braga, sem ra
zão alguma, nem fundamento 
legal, pretende estabelecer con- 
llicto de jurisdição, o qne na 
verdade se torna digno de cen
sura ! I I Comtudo, o tribunal 
superior, fará a costumada e 
recta justiça a favor do juizo 
dc direito d'esta comarca.

Villa Verde 27 de Dezembro 
de 1887.

Faz saber que no dia 19 
do proximo mez de Janei
ro, pelas 11 e meia horas 
da manhã, nos paços do 
concelho, proceder-se-ha á 
arrematação cm hasta pu
blica da taxa dc lugares 
nas feiras e mercados, e 
impostos indircctos muni- 
cipaes relativos ao proximo 
futuro anno de 1888 — 13 
reis cm cada kilogramma 
de carnes verdes e O',915 
em cada meio litro de vi
nho verde ou dc qualquer 
outra qualidade que se ven
derem no concelho para 
consumo. As condições a- 
cham-se patentes na secre
taria da camara, e também 
o estarão no acto da praça.

E para constar se pas
sou o presente, que será 
affixado nos lugares públi
cos e do estylo.

Villa Verde, 27 de De
zembro de 1887. E cu, An
tonio José dAraujo Pimen- 
tcl, secretario da camara, 
o subscrevi.

Foi collocado n'esta freguesia o 
sr. abbade de S. Thyago de Car
reiras dr. José Antonio da Costa 
Machado Vdlela.

Informam-nos porem quo o sr. 
Machado Villela prefere continuar 
abbadia de Carreiras.

Pelo juizo de direito d’es- 
ta comarca dc Villa Verde, 
e cartorio do escrivão Fa
ria, por deliberação do con
selho dc familia, para pa
gamento do passivo no in
ventario por obito de An
tonio José d Araujo, da fre
guezia de Godinhaços, se 
tem dc arrematar, no dia 
15 do proximo mez dc Ja
neiro, pelas 10 horas da 
manhã, á porta do tribu-

A Camara Municipal do con
celho de Villa Verde:

Era um dos dias da passada 
semana houve principio de incên
dio em casa do nosso amigo e edi- 
jor d’esta folha, o snr. Manoel 
Joaquim Antunes.

Foi atalhado promptamenle mas 
ainda assim o nosso amigo soffreu 
bastantes prejuízos cm roupas e 
alguma mobília.

Achamos conveniente dar toda 
a publicidade a uma disposição da 
nova lei do , recrutamento. para 
que as pessoas obrigadas a com- 
pril-a não deixem de fazer por 
ignorância, incorrendo assim nas 
penas que por lei lhe são im
postas.

—Pelo arl. 20." e seus §§ da 
cilada lei, lodo o cidadão por- 
tuguez, ou estrangeiro nacionalisa- 
do, deve, logo que seus íilhos va
rões completem 18 annos de 
idade, communicar este facto á 
administração do bairro, ou cama
ra municipal do concelho.

Igual obrigação é imposta ás 
mães viuvas, aos tutores, ou a 
quem representar a auctoridade 
paterna, aos parochos o regedo
res, bem como aos directores dos

Faz saber que no dia 19 
do proximo mez de Janei
ro, pelas 11 e meia horas 
da manhã, nos paços do con
celho, proceder-se-ha á ar
rematação cm hasta publi
ca da taxa de 80 reis em 
cada metro cubico dc bar
ro que fòr explorado nas 
barreiras municipaes dc Ca- 
banellas c Cervães.

As condições acham-se 
patentes na secretaria da 
camara, e também o esta
rão no acto da praça.

E para constar se passou 
o presente, que será affi
xado nos lugares públicos 
c do estylo.

Andam verdadeiramente desa
forados. Estas ultimas noites dc

' hospícios, adinnistradorcs ou pro-
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Éditos de 30 dias

Verifiquei a exactidão
0 juiz de direito

0 escrivão, 
Manoel Henrique de Faria.

0 escrivão 
Manoel Ilnrique de Fana.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito

Magalhães.

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito

Magalhães.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito

Magalhães.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz do direito 

Magalhães.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

dias, citando todos os crc- : 
dores, herdeiros c legata- [

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

COMARCA DE VILLA VERDE 
Pelo juiso de direito

situado no largo do cam
po da feira de Villa Verde. 

Villa Verde 7 de dezembro 
de 1887.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Pelo juizo dc direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartono do escrivão do õ.° 
officio, correm éditos de 30

rios incertos para fallarem i da comarca de VillaVer-

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

0 escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 

Guimarães.

Por este juizo, e cartó
rio dc Telles, correm éditos 
de 30 dias, a citar todos os 
credores e legatários desco
nhecidos ou domiciliados 
fora d’csta comarca, para

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

0 escrivão
Ant nio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito

Magalhães.

f2.“ publicação)

dias, citando todos os cre- i Comarca deVilla Verde 
dores, herdeiros e legatá
rios incertos para fallarem 
e assistir, querendo, alèji- 
nal a todos os termos do 
inventario orphanologico a

I que se procede por obito 
1 de Manoel José Gonçalves, 
I viuvo, morador que foi na 

freguezia de Pedregacs, sem 
prejuízo de seu regular an
damento.

Filia; Ferde 23 de Dezem
bro de 1887.

Pelo juiso de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5." 
officio, correm éditos dc 30 
dias, citando quaesquer cre
dores, herdeiros e legatários 
incertos para fallarem e as
sistir, querendo, até final a 
todos os termos do inven
tario orphanologico a que 
se procede por obito de 
Manoel Estevcs Dias, mo
rador que foi nesta fre
guezia e comarca de Villa 
Verde, sem prejuízo de seu 
regular andamento.

Villa Verde 30 de Dezem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.

O escrivão, 
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 

Guimarães.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, c 
cartorio do escrivão do 5.° 

Pelo juizo de direito da i officio, correm éditos dc 30

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Por este juizo de direito 
e no inventario porobito de 
MariaJAntunes Lobo, mora
dora que foi em Valdreu, 
correm éditos de 30 dias | 
para o fim determinado no 
§ 4.° do artigo 696 do Co- 
digo do Processo Civil, e 
bem assim a citar o inte
ressado Bento José Lobo,

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Faria, 
correm éditos de trinta dias, 
a citar todos os interessados, 
credores e legatários desco
nhecidos, para deduzirem 
seus direitos, e fallarem a 
todos os termos d > inven
tario a que se procede por 
obito dc Catharina da Costa 
Faria, moradora que foi na 
freguesia de Santa Maria de 
Prado, sem prejuízo do seu 
andamento.

Villa Verde23 de Dcsem- 
de 1887.

Pelo juizo dc direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5.° 
ofiicio, correm éditos de 30 
dias, citando todos os cre
dores, herdeiros e legatá
rios incertos para fallarem 
até final a todos os termos 
do inventario orphanologico 
a que se procede por obito 
de Manoel José Garcia, mo
rador que foi na fregue
zia de Sampaio do Pico, 
sem prejuízo do seu regu
lar andamento.

Villa Verde, 23 de De
zembro de 1887.

Pelo juizo dc direito d’es- 
ta comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão in
terino Brandão c no inven
tario por obito dc Maria Lui 
za da Costa, viuva, mora
dora que foi na fregu czia 
deNovegilde, correm éditos 
de 30 dias a citar todos os 
credores incertos, herdeiros 
legatários desconhecidos ou 
residentes fora da’comarca. 
para deduzirem seus direi
tos, no dito inventario, e os 
coherdeiros Francisco João, 
ausente em parte, incerta no 
império do Brazil para to
dos os termos do mesmo 
inventario, até final.
Villa Verde 3 de dezembro 

de 1887.
No inventario oíficioso, a 

que se procede por este 
juizo e cartorio do segundo 
ofiicio, por obito de Maria 
Luiza Nogueira, moradora 
que foi no logar de S. Si- 
mão, freguezia de Aboim, 
d esta comarca, em que é 
cabeça de casal o viuvo, 
Francisco Joaquim Antunes 
Vieira, correm éditos de 30 
dias, a citar os credores e 
legatários desconhecidos ou 
residentes fora d’esta co
marca, nos termos do § 4.°, 
do art. 696, do Cod. Proc. 
Civ.

Villa Verde 23 de Dezem
bro dc 1887.

nal judiciário, um bocado 
de terra d’entro do eido de 
José Araújo, de lavradio e 
vidonho, com agua de rega 
e lima, e de natureza al- 
lodial, sito no lugar da E- 
greja, freguezia de Godi- 
nhaços, desta comarca, o 
qual vae á praça no valor 
dc 61$000 reis.

Villa Verde 23 de Dezem
bro de 1887.

Por este juizo e cartorio 
do segundo ofiicio a que 
se procede por obito dc 
Francisco de Sousa, viuvo, 
morador que foi no logar 
da Cachada, freguezia dc 
São Miguel de Prado, d’es- 
ta comarca, correm éditos 
de 30 dias a citar o co- 
herdeiro, José Antonio Fer- 
nandes, ausente em parte 
incerta no império do Bra
zil, para todos os termos 
do mesmo inventario, sem 
prejuízo de seu andamento, 
e a citar os credores c le
gatários desconhecidos ou 
residentes fóra d’esta co
marca, nos termos dos 
3.° e 4.° do artigo 696, do 
Cod. do Proc. Civil.

Villa Verde 23 dc dezem
bro de 1887.

dos, por dezhorasda 
solteiro, auzente cm parte nhâ «° tribunal judicial 

. incerta no império do Bra- .
zil, para todos os termos do

I inventario até final.
Villa Verde 13 de dezem

bro dc 1887.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, 
/183a) Magalhães.

O escrivão interino 
' AntonioIgnaàoMachadoBrandão I

184 a) Magalhães.
O escrivão interino, 

AntoniolgnacioMachadoBrandão

até final a todos os termos 
do inventario orphanologico 
a que se procede por obito 

| de José de Sousa, morador 
que foi na freguezia de Sou- 
tello, sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Villa Verde 22dc Dezem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão,

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

O Bacharel José de Sousa 
Machado, secretario da Ca- 
mara Municipal de Braga, 
advoga, perante o tribunal 
administrativo disirictal, em 
todas as causas em que não 
fôr parte contraria a mes
ma camara. (14

i comarca de Villa Verde e ! 
| cartorio do escrivão do 5.° 

ofiicio, correm éditos de 30 
dias, citando lodos os cre
dores, herdeiros c legatá
rios incertos para fallarem 
até final a todos os termos 
do inventario orphanologi
co a que se procede por 
obito de Silvestre da Silva, 
morador que foi na fregue-

• zia de Soutcllo, sem pre- 
| juizo de seu regular anda- 
I mento.

Villa Verde, '22 dc De
zembro dc 1887.

; deduzirem seus direitos no 
I inventario dc menores, da 
| herança aberta por obito de 

Domingos José Caetano, 
morador que foi na fregue
zia de Cervães, d’esta co
marca, no qual é inventa- 
riante, a viuva, Maria Fer- 
reira, nos termos do § 4.°, 
do art, 696 do Cod. Proc. 
Civ.

Villa Verde 23 de dezem
bro de 1887.

de e cartorio do escri
vão do 5.° officio correm 
seus lermos uns autos 
eiveis de justificação e 
habilitação em que são 
autores justificantes Cus
todia de Sousa, auctori- 
sada por seu marido Ma
noel Velloso, da fregue
zia de Lanhas d’esta co
marca, e seus irmãos,Do
mingos José de Sousa, 
e Antonio Joaquim de 
Sousa residentes na Vil
la do Sobral de Monte 
Agraço, comarca de Tor
res Verdas, Anna Rosa 
de Sousa solteira maior 
residente na rua das Flo
res, cidade do Porto, e 
Manoel de Souza da fre
guezia de Sabariz, d’esta 
mesma comarca para se 
habilitarem como únicos 
e universaesherdeiros de 
seu fallecido pae Miguel 
de Sousa, lambem co
nhecido por Miguel de 
Sousa Braga natural da 

©

freguezia de Soulello, de 
esta comarca, e ultima- 
mente residente na cida
de do Rio de Janeiro, 
império do Brazil e ahi 
falleceu em 30 de setem
bro de 1886, sem testa
mento ou desposição de 
seus bens; é correm édi
tos de 60 dias a contar do 
segundo annuncio na fo
lha official do governo, 
acitar e chamar todos in
teressados incertos que 
se julguem com algum 
direiloá dita herança pa
ra, findo o prazo dos édi
tos, com parecerem na se
gunda audencia do dito 
juizo para verem accusar 
a citação, ahi ser-lhes 
marcado o prazo legal 
para contestarem, que
rendo, sob pena de reve
lia, e fazem-se as ditas 
audiências todas as se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, não sen
do dia santo ou feriado 
porque sendo-o se fazem 
nos d ias immediatos, não 
sendo lambem impedi- 

ma-
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ESTABELECIMENTO DE MEBCEAKIA Privilegio exclusivo por 13 annos
DE

ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSOMANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE

que tudo vende por preços muito modicos.
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BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA

211, Rua do Almada, 217 —Porto A HAIITYIIÂ FELICIDADE
por

sHENRIQUE PERES ESCRICH

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Condições da assignatura para as provindas

TABELLA DOS EMOLUMENTOS

dirigida á Empreza

Typ. de Sá Pereira—1888
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A cobrar nas secretarias das orpora- 
çòes e Tribunaes Administrativos

Pelo correio franco de porte a quem 
enviar a sua importância em estampi
lhas.

A’ livraria=Cruz Coulinho=Editora. 
Rua dos Caldeideirosr 18 e 20. Porto.
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A edição mais completa e ma is economia 

do

Cudigo Administrativo
Approvado por decreto de 17 de Julho 

de 1886.
Precedido do respectivo relatorio e com 

um appendice, contendo toda a le
gislação relativa ao mesmo codigo, 
publicada até hoje, incluindo a l^t 
das aposentações e reformas dos em
pregados civis, a Reorganisação do 
Tribunal de Contas, o B1LL d in
demnidade, gue altera algumas dis
posições do mesmo codigo, a nova 
lei do recrutamento, a tabella dos 

e um

cã

S-x.

Versão de João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido o drama aclualmente em 
scena nos lhealros Baquei e D. Ma
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.

Aprovada por Carta de Lei de 23 
de agosto de 1887 precedida do 
respectivo relatorio. Preço 49 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas. A' livraria=Cruz Cau- 
tinho=Edilora rua dos Caldeireros, 
18 e 20 Porto.

Pharmacentico plenamente approvado pela Eschola Medico- 
cirurgica do Porto

-o(/>

Este exccllentc medicamento é lia muito tempo appli- 
cado pelos exc.1™ médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumalismo, es- 
cropbulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d elia, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito cm Villa Verde, pharmacia Central.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’uma casa d esta ordem, 
e bera assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas,
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes cm todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n'esle sentido.

A Estaçao
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando aunualmente: 

numeros de 8 paginas, 
ii ij.'Tados com mais <1b 
20Us 6-avuras represen
tando i.tigos de toilette 
para L>.i .oras, roupa 
branca, estuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, rendi 
de bilro — flôres de papei, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes fica junto clara e miuu- 
ciosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam. v

12 folhas grandes contendo alérp de 
nnmerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, áOOmoldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos irJicando claramente 
a disposição das partes do que se compõe o 
modelo c mais de 400 desenhos de bojdado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás ue qualquei 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que cm igual s- -ficie publicam tres ou 
quatro vezes n:. iterial.

86 figurinos u. ..iodas, coloridos primoro
samente a aguarella por 
artistas do mérito em for
mato igual ao do jornal.

•» Para prova da supe
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri
ficação do quo realmente 
os seus 24 numeros e 12 
tolhas de moldes con
têm maior quantidade 
<te modelos do que outro 
qualqner jornal de mo- 
das, enviar-se-ha gratui- 
èamenteum numero spe- 
cimcn a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-so em todas 
•s livrarias, e na de

ERNESTO CIIARDR0N-Porto. 
Principia no dia l.° de qualquer inee.
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0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão do oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados fcancos de porte, 
pelo mestro preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da irrpor- 
lancia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondendo deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Cosia Santos — Edilor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fascículo. Enviati:-se prospec- 
tos quem nos pedir.

emolumentos administrativos, 
copioso repertório alfabético.

QUARTA EDIÇÃO

Preço brochado.......... 300 reis
Encadernado.................400 »
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Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.
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Toda a correspondência deve ser ("
JátterariaTypo e fgraphica, editora, 211,' rua do Alma
da, 217 — Porto.
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